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AMIGO, 


À comedia que mo fez Jor denota baslanto london= 
cia do seu talento para este genero de escriplos Lhea- 
lraes, A acção é verdadeira, singela, mas sentimental. 
O eslylo é elevado e correcto ; se a peca não tem os in- 
cidentes artisticos que o lheatro ás vezes reclama, em 
compensação tem a belleza do dialogo que é natural; 
suave e de apurado gosto, Finalmente a sua comedia 
faz honra ao autor; é um quadro de vida intima pri- 
morosamente desenhado, no qual bem ao vivo se mos- 
lram esses dois intimos sentires do peito humano, tão 
diferentes o de tão dificil juncção — o Amor o Amiza- 
dos Gonlinuo a escrever meslo gonero, que hade ceifar 
bastantes loiros. 1 esta a minha opinião franca e des- 
pida de adulação. 

Amigo o Vencrador, 


Augusto Córte Real. 





A commissão de censura dramalica approva com 
louvor esta comedia intitulada « Amor e Amizade » dan- 
do-se ao autor copia do parecer dos vogaes que a re- 
viram, para seu estimulo, e adoptando elle as leves 
correcções que vão feitas na mesma. Lisboa 10 de De- 
zembro 1856. 

Pro — Secretario. 


A. da Suva Tulio. 


PERSO 





AGERS. 


RAIAS Md ea MEDO SRD e DU) ANOS 
PSOE ea ETA Ss e 
CUBA BEL LHO ator q 18 cao ln es ba DA 
amriano, estudante amigo de Cesar, cc 2h» 
UN CIIADO, à qunalni quo cru dae q er ou da quê 


A scena lem logar cm casa de D. Maria. 


Actualidade, 


ACTO UNICO. 


(Seena — Uma sala mediocra, ormada simplesmente, o mobitada 
de otomana, cadeiras, o ddireita do espectador uma mesa sobre 
a qual so vêcm alguns livros, Portas lateraes à direita e á cs 
querda, e uma ao fundo.) 


SCENA 1 
1 ADRIANO € cusar sentados. 


Apriano — E' verdade, Gesur, ninguem duvidaria 
que és mais feliz do que eu. 

Cesar — Ignoro completamente os motivos porquo 
assim pensas, 

Anutano == 03 motivos estão patentes; estas na 
toa Iberdade, Lens uma mão e um irmão adoraveis, 
que Le estimam amas uma aulher quo correspondo à 
tua paixão; que mais queros? Em quanto que cu já 
não lenho mãe que mo encha de mimos, não Lenho uma 
irmã a quem revele os intimos segredos de minh'alma, 
não tenho finalmente uma mulher que partilhe comigo 
de um puro afecto | 

Cusan — Não acho jusliça nas tuas queixas, por- 
que, ainda que tu perdeste um pae c uma mãe que te 
acariciavam, Lens Lodavia amigos que partilham das luas 
penas e gozos, das tuas alegrias o lrislezas ; e mulho- 
res, se acaso uma le despresou, hasdo encontrar muitas 
que te queiram amar, o sobre tudo percebendo quo não 
és pobre, Porém dizeme, Adriano, quo diferença so 
opera em li lodas as vezes quo aqui entras?, Acho-to 

, exquisito ha certo lempo para cá... 

Apriaxo — Exquisito cu? Estás cnganado ; isso é 


8 AMOR E AMIZADE 


scisma lua, pois sabes porfeilamente que sempre tuf 
triste. 

Cesar — Não; mas dantes rias, folgavas, fazias 
versos, muilas vezes falando em uma mulhevíque nun- 
ca tinhas visto, mas a quem juravas idealmente um amor 
interminavel ; em quanto que agora andas sempre triste, 
melancolico, já não escreves nada. . 

Aviso (trahindo-so) = Bu lo explico a causa dºes- 
sa dillerença que julgas cncontrar em mim. Em quanto 
nós vemos na dotada plhantasia de nossos sonhos uma 
mulher, que se nos maniesta revestida de anjo, em quem 
temos ávidos dosejos do encontrar a realidade d'essa ima- 
gem, a quem devemos amar ardentemente, a nossa vida 
é toda cheia de Moves, embalsamada do aromas... Cheia 
de docuras ; se encontrarmos a realidado, ainda que não 
é o anjo que se nos mostpou em nossas visões, julgamos, 
comludo, ter achado a nossa felicidade ; entranhimo- 
nos culão no qmor que dedicamos a essa mulher, € pou- 
co depois vemos as flores de ouli/ora convorterem-se 
em espinhos; porque o amor é um continuo Lormento | 

Cesar (levantando-se surprehndido) — Concordo ; 
mas pelo que ouço não és bastantemente franco comi- 
go, por quanto amas e tens-m'o occullado ! 

ADRIANO (levanta-se confuso) — Cesar, se és meu 
verdadeiro amigo, como tens mostrado, peço-le que nem 
levemento penses em tal, Juro-l que não amo mulhor 
alguma. (dparto) Que horrivel posição | 

Cosan Est bom, acredito, o perdõa se Le offendi. 
Pol excessiva lemeridade, Pois eu, Adriano, não estou 
no leu caso; amo Adelaide, e muito: para mim não ha 
outra donzela tão virluosa, lãs linda. . , que le parece, 
tenho mau gosto? 

Avriano — Ao contrario; quando ha quinze dias 
m'a fizeste ver pela primeira vez, não a achi tão fasci- 
nadora como me dizias; porém depois que a examinei 
com mais altenção, entendo que fizeste uma primarosa 
escolha. ; | 
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Crsan — Alegram-me as luas palavras, por que 
sei que não és lisonjeiro. : 

Anrisxo — De certo que não. 

Gusan = Agora tem paciencia, espera aqui um pou- 
co, que eu tenho de sair. ; 

ApuaNo = Eu acompanho-le, saio comtigo. 

Crsan= Não, deixa-lo estar, que eu pouco me de- 
moro, € so le pareco vao conversar com minha mãe € 
com Amelia, que estão na saleta. 

Anmeano = Visto que ja lhe fallei, então espero 
aqui, e entretanto vou fumando. 

Cesar — Pois sim, como quizeres. (sae) 


SCENA HI 


Ariano (s6) — Oh! que cu seja verdadeiro ami - 
go de Cesar, que elle deposite om mim a maior confian- 
em, que faça de meu peito o core dos seus segredos, 
e cu sabendo quaes são os deveres que a amizade pres- 
ereve, não posso ser tão sincoro com elle quanto o Ó 
comigo; que me veja obrigado a calar no coração os 
cecos do men sollvimento, para elles não ferirem os com- 
passivos ouvidos da amizade, é na verdade bom penoso ! 
(pausa) Nunca pensei quo o amor fosso mais poderoso 
que a amizade; que este fogo intenso mas ephemero pos 
desse crestar e aniquilar um affceto tão pacifico e du- 
radouro ; mas hoje de sobra o conheço, pois não posso ba- 
nil-o de meu peito. Amar occultamente a irmã do meu 
mais fiel amigo, lenho remorsos só de me involver em 
tes pensamentos (com expansão) Se a belleza de Amelia 
é irresistivel !... 





SCENA HI 
OS MESMOS, € AMELIA 


Axcuia (fugindo não ver Adriano, trava de um livro 
e comçaa er ; áperte) — Parece-me impossivel que cllo 
nvilluda. 


t0 AMOR E AMIZADE. 


= Apriand (com ajab'lidade) — Então não: me falla, 
senhora D. Amelia? 

Amev'a — Como o senhor me não fallou, obrei do 
mesmo modo; creio que lemos egual direito. 

Avniano — Bali hoje muito severa. 

Amecia (friamente) — Fui sempre assim. 

Ariano — Isso não é exacto, pois para mim sem- 
pre tem sido affavel e bondosa. 

Amenia — E' que de um momento para outro mu- 
da-se de pensar ! 

ADRIANO (com inquietação) — E” verdade, mas di- 
ga-me o que tem, sofireu hoje algum desgosto? , 

AmeLia = Bu sempre vivi desgostosa, . . 0 prazer 
para mim é uma sombra vã. 

Avuiano = Mas não era isso que me dizia quando... 

Agua == Deixcsmo, Adriano, não me avive a me- 
moria de co que hoje apenas servem de mo cxas- 
pevar! 

Aprzano — Meu Deus! que diz Amelia? não a com- 
prehendo. Explique-me esse enigma que encerram as 
suas phrases... por quem é, Amelia, diga-me o que 
tem ? (Amelia continva a ler) Então não me responde? 
quer fazer-me sofrer ? 

Amecis (indicando o livro) E” bem lindo este ro- 
mance; já leu, senhor Adriano? 

Aomiano == Oh não mo falle em romances! 

Asia = Então impacientam=no as minhas pala- 
vras, não é assim ? 

AnuiaNo = Não me trate dessa mancira, Amelia; 
a sua Convor Qdo júmais mo impacientot, 

Avenia = Se fall a verdade, então peço-lho que 
escuto um pequeno trecho «este capitulo, que lhe deve 
interessar. Ora ouça (lendo) « Sim, os mancebos da epo- 
ca lomam por mero entretenimento o illudir as donzel- 
Jas inexperientes, servindo-se sempre do nome desse 
sentimento sagrado o amor, que eltes indignamente profa 
nam » (decl masdo) Não achã verdadeira esta exposição ? 
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Apriano: (áparte despeitado) — Dar-se-ha' o caso 
que ella me não ame? (alto) Por que molivo me leu 
essa revoltante asserção ? acaso encontrou já nas minhas 
acções o contrario d'aquillo que lhe exprime o meu co- 
ração? lem vislo que cu a engane, que os meus jura- 
mentos sejam fictícios, ou quer então marlyrisar-me com 
o seu despreso? (pausa) Agora conheço que esse amor, 
que fazia a felicidade da minha existencia, não 6 mais 
do que um phantasma horrivel! a senhora... nunca mo 
amou! 

Auta (com tristeza levantando-se) — Jingana-se ; 
amo=o mais do que pode imaginar; mas o senhor é quo 
me palenteia um afleclo que não experimenta, c a pro- 
va é que inda ha poucos momentos jurou áquelle, a quem 
vota a mais extrema amizade, que não amava mulher 
alguma ! 

Avsraxo — E” por isso que está indiferente comi- 
go? Diga-me, queria que eu levantasso aos olhos de seu 
irmão o veo que Jhe esconde o nosso amor, compromet- 
tendo-a, é caleando assim a promessa que lho fiz quan- 
do recebi a sua primeira carta? Podoria em porven- 
tura, Amelia, dei de amalsa? eu que lho dedico Lo- 
dos os meus pensamentos; que menospreso as leis dá 
amizade para lhe ser fiel? que abandono esse turbilhão 
de distraeções que enleva os mancebos da minha edado, 
porque o meu gozo e ventura se encerra na posse do seu 
coração? Amelia, (toma-lhe a mão : Amelia deixe machi= 
nalmente cair o iivro) não seja injusta; pela vida de 
sua mãe lhe peço que me acredite; e se é preciso que 
cu faça qualquer sacrificio para lhe assegurar o vigor da 
minha peixão, a tudo me subjeito.. Oh! mas não dei- 
xe de acreditar-me. 

Amecta — Basta, Adriano LU Pem sobre mim um po- 
der tal as suas palavras, que não posso deixar do lho 
ligar uma crença profunda, E pensará sempre 0 mes- 
mo? dirá sempre o que hoje diz? 

Avuniaso — Não ouse duvidal-o. O dia mais feliz 
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da minha vida, será aquello em que cu lhe possa cha- 
mar minha esposa: o gozo, à alegria d'esse dia será para 
nós uma perfeita imagem do paraizo. 

AmeLia — E quando colheremos tal ventura? 

Apriano == Não lardará muito, Amelia ; Com a mor- 
te de meu pao fiquei livre, cos bens que me pertencem 
são suficientes para vivermos, se não com opulencia, 
com mediocridado, o logo que lenha concluido os meus 
estudos Lralo do manilestur a sua mão c a Cesar o meu 
designio. 

Amuuta = Mas antes disso peço-lho que não descu- 
bra 0 nosso segrodo, pois isso podia vir destruir Lodas 
us nossas esperanças o privarenos destes deliciosos mo- 
mentos, 

Avniixo = Sou bastanto discreto para, ,. 


SCENA IV 
OS MESMOS, C D. MAMA. 


D. Maria — Como estão entretidos. 

AmeLia (sunprchendida áparte) Se ella ouviria! (alto) 
E" verdade, minha mãe; estava contando ao senhor 
Adriano o que succedea á minha amiga. 

D. Mania — Realmento € um caso bem extraordi- 
mario, Pobre menina, dava-se (ão bem com 0 e8poso, eram 
tão amigos, o num dostnnto a morte roubar-lho o que 
ola mais prosava mesto mundo, envenenando-lhe à mo- 
etdado, cobrindo de lulo O coração do uma noiva | 

AnuiaNo = Gortumento, devo ser uma dór insuppor- 
tavol a perda de um esposo ou esposa que se adora. 

Amis — Apenas dois mezes viveram unidos. Não 
conhecia Ricardo ? à 

Arrisno — Talvez conhecesse, mas não me recordo. 

D. Maria — Pois era um excellente moço. Laho- 
rioso, amigo de ganhar a vida, e muilo extremoso com 
a esposa. 
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Apriaxo — Que edade tinha ? 

D. Maria — Vinte c dois annos. Dizem que foi uma 
apoplexia fulminante que o arremeçou á sepultura. 

Aprrano — Coitado ! é bem doloroso ver morrer 
um rapaz no verdor dos annos; mas essa terrivel mo- 
Jeslia tem exlinguido bastantes vidas. 

D. Mama — E sem fazer dislincção de posições, 
s0xos,0uU cdades. 

ApiaNo == E? unicamente a morte que nos vê quaés 
somos, lodos egunes, (pausa) Minhas senhoras, visto que 
Cesar so demora, eu reliro-me, € mais larde volto para 
Jhe falar. 

D. Maris — Se lem muito que fazer, é justo que 
saia ; mas não tendo, a sua companhia é-nos muito agra- 
davel. 

Aprraxo — Agradeço em extremo a bondade de vv. 
ex.º o egualmente me são bem lisonjeiros os momentos 
que passo em sua companhia; entretanto agora peço-lhes 
me desculpem. Alé logo, minhas senhoras (sac). 


SCENA V 
D. MANIA O AMÉLIA. 


Amecia — Parece-me muito sincero este rapaz; não 
julga dºelle o mesmo, minha mãe ? 

D. Mania— Com mais pratica da vida do que tu; mais 
experimentada nas illusões do mundo, para fazer de 
qualquer pessoa o meu juizo, é necessario que se tenham 
offerecido occasiões em que eu possa avaliar bem jo seu 
caracter. Ninguem deve curar das coisas pela sua ap- 
parencia. Em geral os mancebos da epoca, mostram- 
sê muito sinceros, para com o nosso sexo, mas a maior 
parte das vezes á sombra da verdade as suas palavras 
escondem a mentira. Não quero dizer-te com isto que 
Adriano seja falso e de mà indole, não ; até estou bem 
convencida do contrario, não só por ello ser um bom 
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amigo de teu mano, como por diferentes provas que 
tem dado dos seus sentimentos ; mas faço-te estas refle- 
xões «afim de lo prevenir para não confiares em tudo 
quanto te digam. 

Avenia = Justamento acabei hojo de ler um ro- 
mance que bem crente me deixou de que o mundo é 
muito enganador; entretanto ainda se encontram algu- 
mas pessoas de boas qualidades. (pasa) Quer sabor, mi- 
nha mãe, uma coisa que a hade alegrar ? 

D. Maua --Dize, minha filha. 

Aweuia — Emprehendi agora o bordar um quadro 
sobre um bonito assumpto. 

D. Mama — Sim? .. qual é o assumplo que achas 
tão bello ? y 

Apis == E aquela scena, de quo eu lenho o des 
buxo, em que Egas Moniz vae, ceompanhado de seus 
filhos, descalco e com a corda ao pescoço «cofferecer ao 
rei a doce vida, a lroco da palavra mal cumprida » 
como referiw Luiz de Camões: É uma scena quo, sendo 
bem reproduzida, deve fazer um lindo quadro. 

D. Marra — Mas é de dificilima execução. 


SCEXA VI 
08 MESMOS, O CESAR 


(Que entra agitado om extromo, e genta-so d direita) 


Crsan = Pareco incrivel similhanto infamia ! 

D. Mania (admirada) — Credo! que perturbação 
que tens, que te aconteceu 7 

Cesar — Nada, minha mãe; deixe-me f 

D. Marra (resentida) — Então lua mãe não é di- 
gua de saber à causa... : 

Cesan (ofendido) Minha mãe... 

AneLia (áparte) — Como está agitado, meu Deus f 
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(a Cesar com afecto) Conta-me o que Le succedeu, meu 
irmão, que lu bem sabes. . 
Cesar — Não me aconteceu nada. Fazem-me um 
grande favor se me deixarem... preciso ficar só. 
Blige Eslá bom ! não insístimos. Se precisa- 
res o coisa... (sacm). 


SCENA VIH 


Cusan — (só. Depois de meditar, levana-se, tira 
dalgubeira uma carta que (o. Declamando) Amigo | que pa- 
Javra tão mal empregada! Parece que de proposito o 
inferno me proporcionou esta carta para me mostrar a 
perfidia de mais um desses... E não querem que haja 
seeplicos; à vista de quadros laes (indica a carta) quem 
deixará de o ser? (senta-se) Embora! a lua lraição, 
Adriano; vingal-a-ha uma pislola !! 


SCENA VIII 
O MESMO, € AMÉLIA, (ue curiosa escutava, 


Amgtia (aflica) = Josus ! que é isso Cesar... 
fallaste em Adriano, no leu amigo! ) 

Cusar — Cala-te. Amigos não existem, Esse que 
eu acreditei sel-o, atraiçoou-me! O acaso, ou o infer- 
no me fez encontrar uma carta delle dirigida à mulher; 
que eu tanto amava ! 

Ametta — Pois Adriano... oh! (cae desmaiada só» 
bre a otomana) ) 

Cesar (amparando-a) — Que tens, minha irmã? So- 
cega, não le afilijas por minha causa. Anima-le que isto 
do pouco vale, 

AMELIA (recobrando os sentidos) — Jislou quasi, . 
boa... Não foi nada .. um levo aflvontamento !... Pas 
rece. . parece-me que despertei agora de um sonho no- 
gro... e bem negro. 
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Cesar — Agradeço o interesse que tomas por mim : 
este acontecimento é um reflexo da sociedade moderna ; 
por isso não nos deve admirar, (rscutandy) Sabe alguem. 
(vendo) Rº elle, é Adriano. Não devo fallar-lhe. (vac para 
retirar-se o pára) Mas não: nada de covardias. Reli- 
ra-le. j 

Amezta — Pelo ceo Le peço, que sejas prudente. 
(áparte) Resistir a tanto é impossivel ! (sac). 








SCENA 1X 


CESAR € ADRIANO. 


(Cesar vem à bocca da scena, o Adriano entra pelo fundo e com 
agrado). 


Apniano — Ainda bem que já voltaste. (vac pira 
apertar-lhe q mão. Cesar repelle-o) 

Cesar — Nunca ! 

ADRIANO (conf .so) — Que fazes? olha que me offen- 
des. A um amigo como eu... 

Cesar — Um homem de lal caracter não pode ser 
amigo de outro! à 

Avniano — Enlouqueceste, Cesar! ? 

Cusan = Não enlouqueci porque sou superior a 
uma lra'ção. 

Apniano = Bu trahi-to, Cosar? eu teu amigo ha 
doze annos | Dizesmo quo invento É esse, que quero com 
a verdado defendereme d'essa calumnia, 

Cusan== | do mais querer negar um facto de que 
existem as mais convincentes provas. Pode relirar-se! 
(sac). 

Apriano — Não quer altender à minha innocencia ? 
Basta. Retiro-me assombrado da calumnia; mas não 
manchado pela infamia! E” esta a recompensa da ami- 
zade. (s:e) ; ; 
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SCENA X 


o Amerih = (só, em ducta de sentimentos) Oh! meu 
Deus, santo Dous! se tão depressa me havias de des- 
herdar da felicidade, para que ma fizeste ver com tanto ful- 
gor? Para cu me iludir com ella, antevendo um fulu- 
vo, sonhando ilusões, e esperando... Triste realidade 
quo tão faligado me deixas 0 coração ! Como os homens 
são artificiosos | (tira d'algibeira um papel) Estes vorsos 
a que elle chamou — Retrato do coração, que parecem 
queimar o papel onde estão escriptos.. . estes versos... 
tambem me enganaram! e eu que os acreditei ! Agora 
vejo que a poesia é um perfume que embriaga; mas que 
um leve sopro dissipa (senta-se e 18)... cucciis 
Na infancia minha ermei, sósinho e triste ! 

Na adolescencia emfim achei ventura : 

Resumo à vida n'um desejo apenas 

Amar-le, e venha apoz a sepultura ! 


Amar-to 1 Que mentida promessa E (lé novamente) Oh! 
pareco impossivol, quem escrevo lão expressivas phra- 
ses... Elle quo mo parecia tão sincero ; dotado do tão 
nobres qualidades... Mas a carta achada por Cesar, 
dirigida a essa menina que elle tanto presava, é uma 
prova que evidenceia a sua culpa... Ab!:.. e se aquelta 
carta não fosse... 


SCENA AT 
A MESMA E Cesam, que entra alluginado:, 


Crsan — Reconheço que a acção que praliquei é 
horrivel, mas com um homen estos | 
Axenia — À carta que encontrasto, Cesar, não se 
rá escripta por outro? não te enganaria uma casual si- 
milhança de lettra ? 
2 
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Cesar — Infelizmente não é assim, Amelia ; conheço 
ha muito tempo o indigno. Differenço-lhe bem a lettra. 
(tira a carta) Vê se é ou não a sua assignatura. (dá-lh'a). 

Amezts (lendo tremula) — E' 1... é a sua assigua- 
-Lura, mas... (áparte) Jesus! Adelaide é o nome... Que 
-constrangimento ! (alto) Fomos injustos, Cesar, porque 
Adriano está innocente, 

Cesar (con força) — Innocente, que dizes? 

Amerta (balbuciando) — A verdade.. . meu... ir= 
mão ! Adriano ama-me muito. Cor respondemo-nos occul- 
tamento pelos receios que linhamos.., e afim de evitar 
algum desgosto, serviamo-nos nas nossas cartas do sup- 
posto nome de Adelaide, Esta carta é para mim, 

Cosan Para ti 

Avis == R$. Mas tu perdoas-nos, não é verdade ? 

Cosan = Por amar... (attonito) E expulsci de 
minha casa um amigo de tantos annos! Como sou infa- 
me! Possas tu ao menos, Adriano, esquecer o meu cri- 
me, e perdoar... (sãe apressado) 


SCENA XII 


AmeLta (só, entristecida) — Tudo isto por minha 
causa... que injustiça! pobre Adriano, quanto não te- 
rá sofrido com esta violenta accusação. .. E eu que ou- 
sei duvidar do seu amor! que no menos ello o ignore, 
“e que esto falal acontecimento o não faça esquecer de 
mimo Que voto a docura do um juslanto de amor, se 
lhe suecedem tantas horas de martyrio ! marlyrio cruel 
que só a companhia da pessoa que se ama pode com 
pensar. 

SCENA XII 


A MESMA € D. MARIA, depois um CRIADO. 


AmeLia (dparte vendo D. Maria) — Minha mãe ; 
ignora tudo, mas é forçoso.., . 
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D. Manta — Teu irmão saiu? 

Aveia — Saiu, sim minha mãe, foi procurar Adria- 
no. 

Curavo (entrando com uma carta) — Uma carta 
do senhor Adriano de Almeida (sae). 

Amis (tomando a carta admirada) — Uma carta 
dello? 

Do Manta = Depois da inesperada acção de Adria- 
no, 6 extraordinario que Cesar, tondo-o expulsado, pro- 
cedimento que cu não louvo, o fosso procurar. 

Anesia — Minha mãe, visto que este caso tomou 
tamanha gravidade, vou revelar-lhe um segredo, que 
por não ser criminoso espero merecerá o seuper dão... 
(com dificuldade) A carta que Cesar achou, era para 
mim. 

D. Maria (admirada) Para ti? 

Aveia — Era, minha mãe, era para mim. Quando 
ha dois annos fui ao baile da academia encontrei ali 
adriano que Gesar me apresentou como seu amigo, é 
de quem elle muito mo falava. Bu linha então saido 
do collegio e júmais havia tido oceasião do falar tão 
livremento com um manccho, como aquela noite fallei 
com Adriano. Caplivou-me a sua conversação, O muito 
mais as syas maneiras. Fallou-mo de amor, € cu que 
pela primeira vez ouvia da boeca de um mancebo al ex- 
pressão, córei envergonhada, mas não recusei. Desdo 
então começâmos a corresponder-nos, mas debaixo da 
condição de guardarmos segredo até que elle concluis- 
se os seus estudos, e pudesse pedir a minha mão. Para 
evitar qualquer eventualidade, as cartas que eu recebia 
traziam 0 nome de Adelaido. Amo-o muito ; espero que 
me não odeie por isto, e desde já conto com o seu perdão, .. 
(beijalhe a mio) 

D. Mania = Não te erimino, Amolia, porque tam» 
bem tive a minha adolescencia o sei o poder que sobro 
o coração de uma donzella Lem a primeira amorosa ims 
pressão, mas isso acaba com o Lempo, 
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Ametiy — Oh! não! em mim jámais acabará. 
SCENA XIV 
AS MESMAS, ADRIANO € CESAR. 
(Adriano faz um comprimento ás duas). 


Anriaxo — Entre amigos não ba crimes, por isso 
não ha que perdoar. (Amelia vac entregar a Cesar à 
carta), 

Amintas = Esta carta que veiu ha pouco, 

Aviano (aparte) == Que situação | (tristeza qeral) 

Gus (MO a carta com agitação) «Senhor Cesar 
da Silva, = Sem allender d jngocencia de um amigo que 
o presava como a sua honra fechousme a sua porta in- 
justamente. Perdi a sua amizade, perdi tambem o amor 
de sua irmã, que cra a minha esperança no mundo; 
agora só me resta perder uma vida que pouco aprecio; 
o que já lerá succedido quando receber este meu 

Ultimo adeus !» 


(Cesar corre a abraçar Adriano). 
Cusan — Querer matar-se por eu o expulsar do 


minha casa! (corre à abragal-o) Generoso Ariano és 
um verdadeiro amigo | lá 


Cuco punno, 
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